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Presos deixam o Carandiru, em 2002: para AI, condições do sistema carcerário brasileiro são "desumanas, cruéis e degradantes" 

Pára Anistia, Brasil e EUA 
violm direitos humanos Reiat,rio diz que abusos cometidos se parecem com os que ocorrem no Iraque 

p arai o inglês Tim Cahill, 
36 1- pesquisador sobre o 
Brasil da Anistia Inter-

nacional (AI) -, as violações 
de direitos humanos cometi-
das na guerra contra o terro-
rismo liderada pelos EUA e 
ria luta do governo brasileiro 
contra a violência urbana são 
mnito páreci das. Cahill divul-
gbu ontem, em. Londres, seu 
relatório anual sobre -o-desres-
peito ao direitos humanos, 
em 2003, 1 em todo o mundo. 

Segundo o pesquisador, 
tanto os 1  EUA como o Brasil 
negam direitos protegidos pe-
lo direitõ internacional. "Es-
sencial7nte, o discurso em  

prol da segurança tem sido 
adotado para justificar o uso 
de métodos de repressão e dis-
criminação - o que tem con-
tribuído para violações de di-
reitos humanos", afirmou. "Os 
abusos são parecidos: a tortu-
ra, as mortes ilegais, as más 
condições de detenção", citou. 

SUPERLOTAÇÃO - De acordo 
-e-om -o—relatório as-  condições- 

do sistema carcerário brasi-
leiro são desumanas, cruéis e 
degradantes. Segundo a AI, os 
presos e os adolescentes pri-
vados de liberdade relataram 
problemas como superlota-
ção, más condições sanitárias, 

acesso limitado a serviços de 
saúde, tortura e rebeliões. 
Cerca de 285 mil pessoas são 
mantidas em um sistema pri-
sional construído para aco-
modar 180 mil. 

No relatório, a AI mostrou 
ainda preocupação com relação 
ao Regime Disciplinar Diferen-
ciado (RDD), medida que per-
mite que presos de alta pericu-
tosidade-sejarir=linado 
um regime sem comunicação 
por até um ano. 

O relatório aponta que de-
fensores dos direitos humanos 
foram ameaçados no Brasil ao 
longo de 2003. A AI citou o ho-
micídio, em março do ano pas- 

sado, do juiz Alexandre Mar-
tins, do Espírito Santo, envol-
vido em investigações sobre o 
crime organizado e na suposta 
existência de "esquadrões da 
morte". Autoridades disseram, 
na ocasião, que a morte estaria 
ligada à. prisão de um coronel 
reformado da PM. 

Em junho, a Secretaria Es-
pecial da Presidência para os 

- - designo — 
uma comissão, composta por 
autoridades federais e esta-
duais, bem como por inte-
grantes da sociedade civil, pa 
ra elaborar um plano nacional 
de proteção para os defenso-
res dos direitos humanos. 


